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O Projecto Slclliimo
D u a s c o n s a s  são  m uito  bom  sa b id a s  : j  

q u e  «o B ras i l  ó p a íz  e s se n c ia lm e n te  
a g r íc o la »  0 que  « a tr a v e s sa m o s  u m a  crise  
t r e m e n d a  q u e  nos  a s so b e rb a .»  E s sa s  e x ­
p re ssõ e s ,  á  força  de  t a n t a  rep e t ição ,  
e por tm d u z i r e m  a v iva  r e a l id a d e  por 
todos  nós seuticip, são co no x  ornas 
in d is cu t ív e is ,  d a n d o  p ro v as  do re m a ta d o  
s a n d e u  a q u e l lo  que a in d a  v e n h a ,  qual 
um  g e n u ín o  c o n se lh e iro  Àccac io ,  sobre 
t a e s  t h e m a s  d i s c o r re r .

Q n a n to s  p l a n o s — Deus m eu  1—6*0 têm  
l e m b r a '0  t e n d e n t e s  a d e b e l la r  0 mal 
q u e  nos d e v o ra .  Q u as i  q u e  n ã o  h a  quo.rn 
uáo t e n h a  s u a  id é a  bem d it . i ,  so u  pia 
o osjn í io  sa lv ad o r -  E  lia id éa s  0 p lanos?  
p a ra  todos  os g o s to s .  0 no e s ta lã o  (lc j 
io d a s  a s  in te-l íigencias  : f-imples 0 com |
o l icados ,  u a tu ra e s  e cereb r;uo? ,  com j 
v isos de  eousa  bôa,  do  re m e d io  poderoso , 
e  e x t r a v a g a n te s ,  m o n s t ru o so s .

Ha m ais  de  um lustro  que  os econo-  j 
mifetãs* da  t e r r a - e  isto é  u m a  te r ra  de j 
e c o n o m i s t a s —v êm  p in ta n d o  a  fea ld ad e  j 
0 h o rro r  d a  crise que nos a ssobcioa ,^  
e  que ,  como j á  o d is se  um deüea,- t ra  j ^  
g i c a m e u te ,  «é um polvo de mil t e u t a e u  lj r e a lm e n te
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iVo m eu  pe ito  d lua  im a g e m  d i v m a l f  
M ulher  nii f o r m a  a rc h a n jo  na  c a n d u r a ,
Dc a m o r  a r d e n te ‘ da p a ix ã o  m a is  p u r a  
C re n te  f ie l  eu crcgi u m  a l ia r .

T u  m e sm a  0 i g n o r a s , o k l  m u lh e r  ideal,  
Esse segredo g u a rd o  com u su ra ,
P c is  t r a n s l ç n n a l - o  pode e m  a m a r g u r a  
Do m u n d o  0 r iso  i ro n ic o  e boça l .

Oh! N ã o  suspeites  n e m  s iq u e r  de leve,
Que as roscas  fa ces— teu  c oito de n e v e . .  
E scravo  teu  f i z e r a m - m e ,  deidadet

E  este c a p U ó eiro /é  que m e  dà a len to  
E m b o r a  a u n i  cá esp ran ça  q u e *  a ca len to  
C o m m ig o  ta lv e z  le v e . . .  d e te rn id a d e .

* * *

es tad o  d 
de tae s

a g a r ra d o s ,  empo 
Nem ao s  r e s ta com o a  Gil lia  u  
breço l iv re  p a ra  p ica r  0 b ich o  á

joe quo  nos v ae  om po lgnuno .»
O ra ,  qu em  co n h eç a  esse  bicho, de  seu 

n a tu ra l  tão p a v o ro sa m e n te  nojoso e  m au  
ta l  como n o l - o  d e sc re v o  V 
H o m en s  do M a r,  em quo
n e rv o s  h a  d e  ficar im a g in a n d o - o  . v -  ,*. 1 . e dos e  g a n h a r .  Nao te  m o v ed im e n sõ e s ,  u e o e s sa r i s s  pa*u , . -
U1U , „ „A* t-Mn* i f ¡u ed ad e ,  m as  sim  a  g a n a n c ia .ao s  ia v ra a o re a  e  n nos t o d o s .  • • ,n , fl(.m ..

Alii e^ lá  0 polvo im m e n so ,  ura s m » « A l , *G0ii;0 ' 00111 ro^os i .o  «  i d e a  do

H u s o ,  nos V e m  a lg u é m ,  como por 'encan to ,  o nos 
frerece  sa lv aç ão .  e nós  'g r i ta m o s- lh e  : 

Vae prie d iabo  ! T u  o q u e  (Tosejas não
a

0 de  e s p a n ta r .  E s ta m o s  . q u o -cuté a 3$30Qgi d e âg ra c c i ra  
po lgados  po r  u m  p o lvo .  I q u e  a l a v o u ra  é u m a  rv"a r íy r

um I m is e ra n d a ,  ó u m a  a b a n d o n a d a ,  on  isso 
faca .  ¡ t i id ò ,— u m a  m is e r a n d a  m a r ty r  a b a n d o n a 1

ira ,  e  m a is  
a r ry r ,  é  u m a

São co u sa s  bem  sa b id as .  
V e n h a  0 S y u d ic a ío .

m e n s o  e sca r ro  a n im ad o ,  a  so e s t i ra r  
fciftistrame n te  sobro  e s ta  te r ra  tão d ig n a  
d e  boa s o r t e , c o lh e n d o -n o s ,  um  a  u n, 
e m  s e u 3 t e n tá c u lo s  í r ios ,  flaccidos.

P e r d id a  a  c sp c raB ça  do a g g r e m ia r ,  
r e s p o i b ' l  ü ’d -  í'.v.ti-lo do re s i s t e n c ia ,  os l a v r a d o •

reg.osi.jo
p ro jec to .  T e n h a  ou não  o S y n d iea to  
in m itos  b e n e m é r i to s ,  s e ja  u m a  e m p r e s a  
p u ra m e n te  c o m m e rc ia l ,  0 quo ó cer to  é 
q u e  e llo  nos g a r a n te  um preço  rasouvel*  

e jia tos co iao  co rro ía s ,  q u a  »e ou iaça ra  e i '««»** r :  : ; : h ; r  ao c a ! ; ,  o qno  nao
T E L  a o s  n o ss o s  oorpos i r res is t iv a l  « « * »  ■ «  « * » « . • « , *  » . t r t m r  9

t "  .a oc; ir j. íióa rodos.  L .v . u r a .  povo e 
D ien te .  f , , l , . ’ , - . ! ,

Ao m anos  se  a g a r r a s s e  so os lavca *
r e a . . .

Todo a r t ig o ,  ou m e m o r ia ,  a 
de  t ae s  a s sm n p to s  econ ó m ico s ,  
ou  f e c h a - s e  com e ssa  p h ra se  
qu e  com pe l le  a  a g i r  como um
qu e  força  a a v a n ç a r :  lies,  n o n  vctuii

No e n t r e ta n to ,  p a rec e  que  o q u e  m a ­
nos a g r a d a ,  o q u e  m a is  e s t á  no m -so
gen io ,  é ,  m uito  pelo  c o n t r a n o ,  f a h r ,  -o 
fa la r ,  e n a d a  fazer  : V erba , verba,  ve roa,
n o n  res .

Agora ,  poréca,  é o m o m en to ,  
n 1 o s t r a r ni o s q u e  te m õs um peu  c o 
een so prutioo ou q u e  som os i n 'ubi 
m e u te  qm  p sv o  in ep to  ^

g u rg ln  il m a  id é a  s a lv a d o r a ,  E utr  
to d o s  os plano?,  innu  noravoiv ,  d e  vu!»

acre-SC? 
e n é rg ic a  
a í  mi h ña 
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Dr, A ugusto  G eair  de B. Cruz

OU de
dv*

ivel

re? ,  ca jo  Qàpirito a s so c ia t iv o  é  tão  ru*
J i im m tá r ,  e  m o rm e n to  quatido  se  a c u a m  
em pobrec idoa .  com íraq u is s im o s  recu rso s ,  
não h a  en tro  m eio  sin ño o que  nos oflo' 
r ece  c pro jec io  S ic i l iano .

Nao ado p ta ' .« j  s e rá  c o n t in u a re o i  es 
iavrad.-.ves a e u tro g  ir o rico p ro d u c to  do _
sen labor, á  ganancia ,  i i i sac iav c l  do com .  j r icnto ,  necéssitnmoa das suas  lazes ,  do 

i ¿8,im  p té  quo um d ia  cl' mie,  e  I soa conforto e e&oor a j osa m e q t  ô-, p a ra  que
co,n  ë u ’as  b 6 î  t i . ïo s .  o o ë . r a  o u . "  i/*ssa nä,°  u ‘ . l u í l ;  é l.sra dolo-

r a m  dizetnos, o c a m p r im e m o ,  a  esso uever ,
q u an d o  temos q uo  no tic iar  a  m orto  d e
alguom q u e  nos ò q u e r id o  !

E '  bera dolorosa a nossa missão, bem 
ing ra ta  a nossa profissão, q u a n d o  no  c u m ­
p l im en to  d'elln. tem os q u e  vir  com o a lm a  
confrangida, com a pena  envo lta  em  c repe  
e com o coração  em erg ido  em lagrim as 
a rrancadas  pe la  do r  orusciaufco, q u e  s e n ­
t imos n ’este m omento , q u e  nos aba to ,  ao 
ver to m b a r  fulminado, u n amigo táo  s in ­
cero o leal q u e  tivemos, u m  com panheiro  
tffibF- bondoso, que  a nosso lado sompre 
esteve q u an d o  nos m o m en to i  diñoeis d-i 
nossa v ida  do jo rna l is ta  novel  e in ex p e -

Varica rao

r-isaçáo do ca fé ,  o que  n n i s  o,;!  r a n ç a  
de  se g u ro  succesao nos ofierr.c >, o qu 
Res c o n v em ,  é o c o n t a n t e  do praject« 
Siciliano,.

Doixe 
13 e r

■oí a g í nação ,  s in is lra if iOäte ,  d 
dos p u a  ri tus ia.

I Sq.uu os f ran co .  Si ó lei d z  v ida  Dr. A ugus to  C esa r  é m orto  1 
I ui í ur í>. ! c s p c i1.?.! 0 forte  o ppv .m ir  o .fraco E sta  exelamaçfio que  ouvimos an t 'h o n te m  
( :i oc a ni. i) a m.librea, c o m o m  0« icduo. j logo pe la  m anhã, fe r ió n o s ,  no  mais intimo 

.'ôã o dos co m a m o s  Ia tCdoa e llos ,  por.! da  nossa a lm a ! •
qu.:í h.) d -  OU.MI nó' le .com prar  a 3 ^ ü 0 ,  ! Q^iucmoe val o, já  que  nos seus Ultimos 
p a z a r a  8 ’ aT O  a q u a i t o  m da c o n v e n h a  ! ^.lfcou-nos a  coragem do ontar

a sou lado, como era  nosso d e v e r ;  ia l tau -  
nos o anim o de  acom panhal-o  n 'ease tris-

i í i  qupm  lh e  vá do e ncon tro  ? 1 
m a l  o a  o p p o r s e ,  a  d e i t a r  pnhr: r .  
to r r e n te s .  Idéa. a lg u m a ,  m esm o  que  s g a  
b e m d i t a ,  m esm o  q u e  se ja  como uma 
r e v e la ç ã o  que  v em  do Alto ijlu«mnaj 
pogso i s p i r i to  e scu rec id o  e  cou íuso ,  ja  
v ingou  PíPU ç u c o a t r a r  a lg u é m  que  se
lh e  opp a h a ,  , .

Quo im p o r ta  que  o S y n d ic a to  g a n h e  {uc 
m íliiõea  do contos  cia re is ,  si  t a e s  g»  1«  . . ¡ u  e m o  o t«l e  %v*\ ■ -  I-^-vo 
nii s c,' o  a j u s t a  ren iu n n r  ção  aos cap i  j q ,ltí ’ü!Ii t o n ta c u la s  aoB^m.-H.míirob , quo 
t» e s  a v u l ta d o s  q q e  t e r á  de  e m p r e g a r  ? |  o v a i a w w y d o  ô c iu c im c u tv  rap

e  « 3 j  i  m a i s  a g r a d a v e l  a  )  v e n d e d o r ?

E ’ prec i so  ver a s  c o u r-aa c o m o  ol las  
3ãJ ,  so.n e sp e ra n ç a s  v ãs ,  s e m  i i lu sõ is  
idi t  is.

B as ta  d e s sa  l n m u n e n t a ,  v ã  p a r la p a t i c  
q ue ,  em  tiradíi3 sa b ich o n a s  e  a su e irU '  
á'3 c a r r a  i  ;s,  se  de ira rn  ; p e la s  g a z e ta s ,  
á ô in ;re  c la m a - d o  res, n o n  verba  1 

fij . íamos fartos  o cançadoo  do s a b e r  
o pa iz  e s ü s n e ia im o n te  ag r ic u ia  :
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tiasimo t r a n s o ; não tivem os a  coragem 
bastan te  p a ra  vel-o sofirer,  p a ra  ve r  03 
seus soffcorcm, esp>er.vndo a cada  in s tan te ,  
cheios da sobresaltos 0 ancias, o fatal 
momento em que  aquel la  v ida  se ex­
t ingu ir ía ,  em  quo  ficarim privados, d a  sou 
esposo a m in t is s im o ,  do seu  p i o  c a r i ­
nhoso 1

Comprimió um  doloroso dever,  fomos 
ató o sou lar

Ali, u:v oam rra  m o r tu a r ia ,  tendo  a seu 
lado  a sua  desolada  esposa, vimos o seu  
corpo inerte ,  a s  su a i  feições p a rec iam  tão

p lácidas,  como de  qu em  dormia.. .  e c o r -  
mia sim, o e te rno  somno da  m orto  1 

J á  não era  d 'este  m u n d o  A ugusto  Cozar . 
P ag á ra  o t r ib u to  devido a N a tu reza  

e de ixará  na  viuvez e na  o rp h a n d ad e  os 
sores mais c ir<s,  os entes  mais quer idos 
ao seu coração bondoso.

Alma boa  e carinhosa,  p ropensa  sempre 
pa  a as boas  acçes, cavalheiro  p a ra  <om 
todos, c idadão p r ê t a n t e  e amigo do ser­
vir ao proximo como era ,  sem pre  com 
o m aior  d .sinteres>e, deixa na  sociedade 
y tu a n a  que  o venerava  pelo  seu  carecter ,  
um vacuo bem  difficil de ser p reench ido .

Nasceu A ugusto  Cezar cm Campinas,  a 
G de J u n h o  do 1835, seüdo seus paes o 
senhor  Josó T heodoro  fde B arros  Cruz  e 
D. M aria  T h e re za  de B arros  Cruz.

F e z  os seus pr imeiros estudos no Collegio 
do S. L u iz  desta c idade,  sendo u m  dos 
p rimeiros al.umnòs desse e s tabe lec im en to ,  
qu an d o  fundado  e que  en tão  funccionaza  
110 Convento  de S. Francisco.

E s tu d a n te  ded icado  0 in te l l igen te  em  
breve  conclu iu  seus p repara tó r ios ,  seguin­
do p a ra  S. Pau lo ,  ali  matriculou-se  n a  
F a c u ld a d e  de Dire ito ,  e apoz u m  b r i lh a n te  
triro iuio acadêmico, baeharelou-so em 1884, 
vindo in ic iar  a su a  ca r re ira  de advocacia  
n ’esta  c idade ;. sendo sem pre  bem qnis to  e  
re spe i tado  no fôro y túano .

Aqui fundou  com o D r .  B arros  Ju n io r ,  o 
bisemamvrio C orre io  de Y t ú ,  m ais  t a r d e  
diário ,  q u e  teve-o sem pre  como se u  redao- 
fcor e ún ico  m en to r ,  dando  a  esse jo rn a l  
verdadeiro  impulso  e impondo-o  a  accei- 
tação  geral.

M an teve  nesse tem p o ,  g ran d e  po lem ica  
com A Im p r e n s a  Y tu a n a ,  porem , o seu 
cam po de discussão e ra  ^elevadt^ 0 jam ais  
descia  ao term o da  in t r ig a ,  como en tendem  
a lguns  jornalis tas .]

Mais ta rdo  m udou-se  p a ra  o R io  V erd e, 
ho je  Avaré,  e ali  casou-se em 1888, com a 
Exm a.  Sra .  1). F rsno isca  de A raú jo  C ruz, 
s enhora  de e levados do tes  de coração, que  
foi a  sua  c o m p a n h e i ra  solicita,  atè que a 
m or te  im placavel  veio a r ro b a ta l -o  

R egressando a esta  c idade  em 1901, rea* 
ab r iu  aq u i  a m a  ten d a  de t ra b a lh o ,  te n ­
do exerc ido  po r  vezes com a m a io r  com ­
petência  c zelo os cargos de  c u ra d o r  geral 
e p ro m o to r  p u b l ico  in te r ino ,  cargo  este  
que a inda  ac tu n lm en te  exercia .

A esta folha ded icou  desde logo que aqui 
c hegou ,  os seus esforços, p re s tan d o  lhe  o s  
mais assigualados serviços.

Jo rn a l is ta  em erito ,  p a ra  q u e m  os segredo» 
da im prensa  não  e ram  desconhecidos ,  su s­
t en ta v a  as discussões,  com elevação de  
vista; eatyrisava,  po rem  jam ais offendeu a 
qu em  q u e r  que  fosso.

F u n d a d a  A  Federação,  foi escolhido para 
seu redac tor-ch  ío, o n 'ease posto  foi o 
jornalis ta  do sem pre- :—consciencioso, ori- 
terioao e bom  1

O jornalism o de  Y tú ,  está pois de lu to  
pelo  desap p areo im an to  de u m  dos seus 
mais bellos o rnam entos  ; o fôro  p e rd eu  nm 
dos pous e lem entos maia preciosos ; e a 
sua  família  chora  e com razão, o s e u  
espose amantissi .no, o seu  p ae  extrem oso  

C u l t ivava  tara bom  a m usica ,  e de  ba» 
m uito  rogi a o eôro da  [Matriz ,  como seu  
m es tre  capei la.

Gomo cscrip to r ,  deixou-nos um  romance, 
q u e  log rou  ser  p u b l icado  em  seg u n d a  ©dic­
ção e com  g.r»ndo a cce i tação ’— O P a u lis ta ;  
e t in h a  em p re p a ro  o u t ro  q u e  parece-nos 
não  chegou  a co n c lu ir :—A S e n za la  ou  
Scenas  d.i v ida  da escravidão.

R eg eu  po r  tem po, e g ra tu i tam en te ,  o 
cu r io  noc turno  do I n s t i t u t o  N o v o  M u n d o  j 
dando  tam bem  a ta rd e  g ra tu i t a m e n te  au la  
á meninas,  isto b a s tan te  tempo.

J á  no  Avaré,  t ive ra  collegio, tendo  con­
qu is tado  os fòros de  a b a l isad o  e d u ca d o r ,  
de ixando  ali iu u m e ro i  discípulos, q u e  o v e ­
n e ra v a m .
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P a z  a  su a  a lma, q u e  ropousa já  no 
fceio do Altíssimo e pezam es a  sua  la afilia 
« im prensa  e ao toro de Y tú.

O aen sahimento  fúnebre ,  teve lugar 
an t  honfcem áa cinco horas da  ta rde ,  com 
g ronde  coucurreneia  ; e s tando  representadas 
todas  as classes sociaes e as diversas colo 
nins aq u i  residentes.

A I rm an d a d e  do Santíssimo Sacram ento , 
com parecou encorporada  e revest ida  ; o 
fôro esteve represen tado  pelo Exmo. Dr. 
J r . iz  de Dire ito ,  advogados e e sc r iv ães ; 
A  t  ederação,  po r  todos os colluboradores, 
esta  folha polo seu d irec tor ,  o g rupo  cs- 
eolivr D r .  C e^a r io  <T\íotta1 pelo  seu dira- 
c to r  e professores, e bem  assim a  Gamara 
M unic ipa l ,  po r  u m  do sons membros.

F t i t a  a encomiaeiidação na  cam ara  a r­
de  ite,  pelo I e^droo. Vigário d a  Parocliia,  
to rnaram  as aiças do Caixão os I rm ãos  do 
Santiesirao, q u e  o conduziram  até  a Matriz, 
o n  lo foi fe ita nova encommendação, que 
repotio-se a iuda no cemiterio.

Antes de baixar o corpo a sep u l tu ra ,  o 
i l lustre  advogado Dr.  Eugên io  Fonseca, 
p roferio  comm ovente  discurso, em nom e do 
fôro, despedindo-se do seu  companheiro  
estim ado. Das suas pa lavras  traduzia-se 
u p ro fu n d a  m agua  q u e  sentia  ao cum prir  
a q u e l la  dolorosa i u c u m b e n c a  da  co rp o ra ­
ção q u e  ali  representava.

Sobro o seu caixão m ortuár io ,  foram 
d eposi tadas  tres  ricas corcas com as seg An­
tes  dedicatórias  :—S a u  d-ades de sua espos / 
e f i lhos— A o  doutor A u g u s t o  C r w f ,  o íòro 
de  Y t i i— A T  ederaçã ij ao seu redactor- 
chefe, a um a  corôa da ílores naturaos.

R em atam os esta noticia, lam en tando  a in ­
d a  esse infausto acontôcimedta ,  e mais 
u m a  vez, apresan tam os os nossos pezam.es, 
a  sua inconsolável esposa e aos seus oito 
l ilh inaos ,  que  ficaram privados dos c a r i ­
nhos  de seu pae ; ao fôro de Y tu  e a nossa 
p ra sad  x collega A  F eder . :p i  •.

F.  G.

G SOL HO

_  [á Jii  qu i  te.)
E r a  noite!

O veu to  lá fóra sopr.iva com im peu tu o 
d l  ° ,  o uo seu  furioso b ra m ir  fazia ba 

£ o ^ « a r  °  arvoredo, que  parec ia  gemer..-
utí pa rec ia  queixar-se sen t ida  e a m a rg a ­

m en te ,  u aquelle  vae-vem continuo .
E  e fa quasi  só o que  se ouvia.

ru a ,  re inava  silencio, corta  lo ]à .. 
m u i to  de longa  em longo, pelos passos 
apressados ,  d aquelles  q u e  to rnavam  aos 
seus lares; e, logo que  os sons d'esses passos 
p e rd iam  se p e la  distancia,  recah ia  tudo na 
m aior qu ie t i tude ;  excepto o z u n ir  do vento, 
que soprava  imp- ctuoso lá  fóra, e no seu 
furioso b ra m ir  fazia b i louçar o arvoredo- 
que parec ia  gemer,. ..  que  parecia  que ixar,  
se sen t ida  e am argam ente ,  n ’a q a d l e  vae- 
vem  continuo.

A essa bora, dois nam orados ,  duas  a lmas 
q u e  se am avam  c o m o  affejto puro, que  só 
t em  gua r id a  nos corações alheios a h y u.> 
cr is ia ,  nos corações que  se • c o m p r e h e n d e d  
e identif icam-se n ’ -ssa reciproei  lado deq 
sen tim entos  sinceros, conversavam arooro 
sam ente ,  extranhos a tu d o  qua  os coroava; 
m ãos  enlaçadas; e presos, u ;i nas palavras 
d'outro.

Ao escrip tor ó dado cL-svendar as c o n ­
versas, a té  mesmo as mais intimas,  por i s ­
so vou levar  vos leitor  m m ;  vem comigo, 
e sc u ta r  o que  diziam.

— « H a  dias já, mo prem ettes te  contar  
o sonho que  dissestes fcivéin comigo; lens 
r e ta rd ad o ,  ccn ta  agora,  uuda  te  póde p e r ­
tu rbar .

Conta.
— V ou  satisfazer o teu  dese jo ,  m inha  

q uer ida ,  porém...  antes,  quoro  que  promet- 
tas não zom bar  das te inhas  pieguices e 
xem te z an g a r  comigo.

P ro m e t te s  ?
— bim , p rom et to ,  conta  então 1
— Onça-me.
E ram os ,  ou e tu; nós dois sosinhos, qu  

iamos como as andor inhas ,  que  perpassam  
rap idas  pelo espaço, em busca d u m  novo 
n inho ,  em busca do nosso so n h id o  E d en

H aviam os em barcado  n ’um a boni ta  gon 
do la ,  toda  enfei tada  de flores . . . flores 
como eu jam ais  t in h a  v id o ,  tal  a ra ridade  
d e  suas especies, ta l  o colorido mimoso o 
fcoc.-.ntador do suas pé ta las  graciosas,

A  nossa gondola.  singrava serenam ente  as 
aguas  do mar,  e nós . . . entre tidos,  a for­
m ar  mil castellos, como só sabem fazer os 
nam o rad o s  felizes; cão viamos, nein noa 
a cc o rd a \a m o s  de que  se p reparava  um 
tem pora l ,  q u e  Qjn breve  rtvcd acionou as a* 
guas,  que  e s t iv e rau  prestes  a t rag a r  a nossa 
¡frágil embarcação.

D y e n d a v ’1 err» m edo n h o j

E n trcg àm o  noa ao Dest ino , unimo-nos 
n u m  amplexo, como si fôra o ul t im o q u e  
dávamos em vida, e lem bra mo nos do ora r  a 
D eus,  ped in d o  não a v ida,  porém, que  já- 
mais nos separasse; e, a joelhados,  como 
duas criancinu  is, q u a n d o  na  ho ra  s Iouuie 
das 'i 'rind.:des} repe tem  o A n g e l u s  D om ino ,  
nós. . . o ramos com fervor.

li.iãbuciamos um i prece, ch fia de uneção, 
e. . . D au s  ouviu lios, po rque  logo a tem 
pestade q u e  b ram ia  furiosa, seronou, como 
po r  encanto; o L evan to  t in g io -se d e  rosa  e 
em breve  o sol espa lhava  os seus raios d ’ouro 
sobro as aguas  do mar, agora  trauqu i l lo  e 
sereno.

E ra  dia já.
D istendem os o o lhar  p a ra  o horisonte,  e 

além . . . vimos a aldeiola que  bruscavamos 
o da q u a l  em pouco  tem po nos approximá- 
mos.

S a l tando  á p ra ia ,  p rocurám os o nosso n i ­
nho, que  ora u m a  cas inha  p e q u e n in a .  . . 
pequenina,  que  so pe rd ia  entro os arvoredos- 
do ja rd im , em c u ja s  copas can tavam  a le ­
g rem ente  os passarinhos,  sau  lando  o sol 
que  airoso se elevava, despedia  !o scentelhas 
de calor e luz.

Com ) era mimoso o nesso jard im zinho ,  
d ’ond • aspiravamos os mui < g ra tos  perfnmes 
que  exhalavam  as flores . . . flores como ou 
jám ais  t inha  visto, tal a ra r idade  de suas 
espécies, ta l  o colorido mimoso e occ n tador  
de suas pé ta las  graciosas 1

EutfíYiu s !
Gomo nos enlevámos com tudo que  loíí 

cercava  !
T u ,  te  r;a3 como uma creancinha, a quem 

sé satisfez um capricho, uma vontade  . . .
T e  riiuí í o a o  um a iloidinha e logo cotas- 

çaste  a co rre r  afcraz das borbole tas  que  adè- 
javam  de flòr em ílôr; e eu . . . eu tam bém  
acom panhei-te  u ’ess i perseguição,  e afinal 
as pobresinhas c mçadas,  cah iam  exhaustas 
em nosso p o d e r  1

T n t im p h a n te  então. pogava3 en tre  os teus 
mimosos dedos as pris ioneiras  e exclamava*; 
Que l inda  ! Que  lin-l.i que  é... ! o rias . . .

Afinal, apoz aquel la  fadiga, quizem os des­
cançar  na nossa c a s i n h a . . .  d e ja n a l l in h a s  
v e r d e s . . .  bem verdes,  c ircu m d ad a  de tre 
padeiras ,  m adre-s ilvas , que sub iam  pe las  
paredes acima; dando  um  encan to  in ex p l i ­
cável áquella  v iw n d a  de amor,  e euchcn- 
uo-a d 'u m  odor suivi?sim > 1

Ali, na  varanda, o:m finíssima gaiola, 
can ava aL-gremente, como que  s a u d m d o -  
nos pela  nossa chegada,  um  mimoso pinta- 
silgo; vindo os seus doces gorgeios ochoar 
em nossas almas enamoradas,  d ’um modo 
indis ivel.

NOTAS E .. .

■

J á  não estavamos mais na  casinlia de 
jane l i inhas  verdes . , . bem  verdes,  c ir ­
cu m dada  de trepadeiras ,  m adre-s i lvas , que 
sub iam  pelas paredes  acima; d an d o  um  en­
canto inexplicável,  áquella  vivenda d» a- 
mor,  e enchendo  a d 'uni odor suavíssimo.

J á  não estavamos, não !
E ram  os noivos.
Estavam os n ’ou tro  lugar ,  onde d ’ah i  a 

pouco viria  um  sacerdote  abençoar  a nossa 
uuião; o os homens da  lc-.i, viriam também- 
d e c la r t r  no-« legit ím ameute  casados pe ran te  
a soc iedade  ! r.

Gomo aguarda  vamos ahoiòsos esse ins 
t in to ,  que  viria  com ple ta r  o posso desejo, 
a nossa aspiração, o n *>so anhelo  de jm  
tan tos  a unos 1

Nisto accord ei !
T u d o  era sonho. Gondola  enfeitada dc 

flores,  tem poral ,  a cas inha  de janeJlns ver 
des q u e  perdia  se en tre  o a rvoredo, tudo,,  
tudo dosapparacera  ! ■

Como ó tris te  real idade  . . .  o desperta r  
de um  sonho, no q u a l  fomos tão felizes... 
como . . .

O que  é ú so  ?
C horas ?!...
P o rq u e  ? ! ...
—E u  tam bém  chore i  ao despe rta r  d ’esse 

sodIio enganoso, chorei...
Receias, como eu  receiei  iam bem , que 

isto não se re liso ?
T en h a  esperanças,  como hojo eu  tenho 

ao ver-rae ao teu lado; que  tal  voz tu d o  isto 
se réalisé um dia, que  este sonho se t r a n s ­
forme em realidade I

T enho  esperanças 1 T en h a  !

A  P a l e s t r a : —S o b  a c o m p e t e n t e  
d i r e c ç ã o  do s e n h o r  A n to n io  Carlos Ce- 
z i r  S o L n n h 1, a p p a r e c e r á  no  p rox irno  dia 
13, n a  Capita! C odera),  u m a  n o v a  re 
vi u  sc ieu l i í ic a ,  I l i te r a r ia ,  r e c r e a t i v a ,  
t e l ig io s a  e a r t i : t i c a ,  com  o ti tu lo  que 
e n c im a  e s ta s  l i n h i s .

E m  h o n r o s a  m is s iv a  o i l l u s t r e  jo r n a  
l i s t i  c a r io c a ,  p ed io  ao  n o sso  d i r e c to r ,  
d ad o s  de Y iú ,  se u s  hom»,ns m ais  n o :a  
ve is ,  e s t a b e l e c im e n to s  p a b l ic o s  e t c . ;  
p e d id o  e s s e  q uo  vai se r  a t l e n d U o .

A g u a rd a m o s  a n c io s o s  a n o v a  c o lleg a ,  
fazendo  volos pe la  su a  p r o s p e r id a d e  e s o ­
mos g ra to s  pe la  d i s t in e ç ã o  com q u e  nos 
h o n r o u  o i l lu s t r e  c o n f ra d e

— R e a l i so u  se h o u te m  as 8 
h o ra s  da  r o a o l i l ,  a m is sa  em  su f f ra g io  
-las a ireas  das v ic t im a s  da c c ta s t ro p l ie  
da C a lab r ia ,

D i r a n io o .a c lo  toe m  a lg u m a s  m a r c h a s  
f ú n e b r e s  a ce rp o saçà :)  m u s ica l  V i: to r io  
E m m a n u e l  l  f ,  n o íAberu  m c , foi can 
tudo pelo cô ro  sob  a r e g e n c ia  do m a e s l r c  
lo sé  V ic io r io  dt* Q u a d r o s .

E s tev e  b em  c o n c o m J i .
I h í s í .-.c h : — P o r  ft liA de  tem p o  não 

re p ro d u z im o s  a in d a  h o je ,  t o lo s  os edi* 
taes  du l i i ien d ô D cia ,  o q u e  f a re m o s  no 
p ro x im o  n u m e r o .

F u ! J e í i* m :* ! i ío -  — Em I t u i b \  s e g u n d o  
te leg ra  mm a aqu i  c h e g a d o  a o t ’h o n te m ,  
finou*.se a Exmu. S r i ,  D Ma.da T h e  • 
reza  da T o led o ,  i r m ã  do n o sso  ¡rezad;) 
amigo t e n e n te  c o ro n e l  Jo a q u im  V i t o r i n o  
do Toledo  e  e s p o sa  do  cb as to d o  agrj  ■ 
cu i ío r  d Y q u e l le  m u n ic ip io ,  S r .  A n tôn io  
Jo sé  da C ru z .

A l i ñ a d  i e r a  n Mural d e s ta  c id a d e .
D ixa o n ze  íü h o s  na  o r p h a n d a d e p o n d o  

qu e  o m e n o r  corita a p e n a s  t rez  m ezes  
do id a d e .

Ao n o sso  p rezad o  amigo", n p -e  mentamos 
as n o ssas  e x p re sa d o s  de  p e z « r .

\  C a v e r n a  Y in a t» . - ' :  —  P o r  um d e s ­
cuido d e ix a m o s  de  a l l e r , i r  à d e n o m  na 
çã.) do e s t a b e le c im e n to  do S r .  S v»v i o 
F o n sec a ,  q u e  p a s s u r á a  s e r  C ¿ c ern í  \i.'u i  
n i ;  o q u e  f ¿ rem os no p ró x im o  n u m e r o  

M u  d e a ; - S o ! )  a r e g e n c ia  do hábil  
profe sor  Jo s é  V ic to r ia  de Q u ad ro s ,  
loca  á h o je  a t a rd e  no  c o re to  do J a r ­
dim P u b l ico  a c o rp o ra ç ã o  m u s iça l  ” 30 
de  O u tu b r o ”  q u e  e x e c u t i r á  e x c e ü e n t e s  
n ú m e r o s  do seu  e sc o lh id o  r e p e r t o r io .

C a m i u M  A S u u í o i p u í ;  —II »ntern rea  
Ii.sou se a se ssãp  m e n sa l  d ’e s ta  co-p'u* 
r i c ã o  a d m í i i i s l r a c t iv a  do m u n ic ip io .

O e l la  q j s . o c c u p a re m ó s  no p ro x irao  
n ü m e : o .

Al lí;» í » u ;* > o l u  i i e s p u t  -  F »i o
s e g u ü i ’r ,  o m o v im e n to  do m a l a l m r o  
m u ñ  e p i i ,  d u r a n te  o m ez  de S e t e m b r o  
f¡ndo.

.Bocino.-: ~  A ba t idas  112
C a p r i  n o s : — A b  ti id os 8
L u n i j e r o s .  -A b .U i  !os 12
Su:nos:  -  Aba t idos  238

E n tr a d o s  :-01
B e n d im e n io : — 95 >$ í00 

C e m i t é r i o  M u E i ic ip - . t l :  —D u r .m 'e  c 
m ez  de  S e t e m b r o  f indo ,  fu ram  s e p u l t a ­
dos no c e m i te r io  inanic i-pa l,33  c a d á v e r e s  
s e n  dm

A d u lt o s  2 i
M enores  a

C l u b  Cxiif i  > Y t ú x n a :  —P a ra  o av iso  
q u e  v ae  ria secçào  com p, ta u te ,  c h im a *  
íbos a a l t e n ç à o  dos s u t e r r e s s s a d o s . 

l^ i& i 'e r ;no> : - E  lev e  d n t ’b o d te m  li-
Octavia  no 
aqui  r e ’

corporação mus ical  Treze de Março.

Cumprimentos
r -  P a r t ic ip o u  nos  h a v e r  c o n l r a c t a d o

0 seu  c a s p ra e n to  com a g e n t i l  s e n h o 1 
n l a  Z ilda  de A lm eid a  S a m p a io ,  filha do 
nosso  p ro sa d o  a m igo  cap.  Jo s é  A lm e id a  
S am p aio  ; o n o sso  j o v e n  am ig o  R a n u l*  
pho  P e r e i r a  M e n d e s .

G r i t o s  pe la  p a r t i c ip a ç ã o ,  a u g u r a m o s  
tos j o v e n s  no iv o s ,  mil f e l i c id a d e s .

— H o n te ra ,  c o m m e m o r a n d o  a su a  da ta  
n Mal ¡cia, a s e n h o r i i a  C lara  A u g u s ta  da 
Costa, i l lu s t re  d i r e c to r a  do E x t e r n a t o  
T r i s t io  M a r ia n o  p ro p o r c io n o u  a s e u s  
i lu m n o s ,  a g r a d a v e l  p a s se io  a urna c h a -  
ca ra ,  o q u e  e n c h e u  da  c o n te n t a m e n t o
1 c rea n ça d . i  , q u e  a s s im  e n t r e  r i so s  
a b r in c o s  in fan t i s ,  f e s t e j a r a m  o n a ta l  
do su a  d e d ic a d a  p r e c e p to r a ,

T  73 T \
M s AES
0  D ou to r  Graci  no  de  S o u z a  G e r ib e l lo  
I n t e n d e n te   ̂ M unic ipa l  I n t e r i n o ,  desta* 
Cn.a-.iO de Víú, ua  fo rm a  da lei o tc  ;

. 1’ 1 z s a b e r  o p u b l ic o  q u e  e s t a r á  a 
d i s p o h ç ã o  de  todas  a o n e ü a s  p e s so a s  
q u e  d eso j  , r e m  -<er v a c c in á d a s ,  todas  as  
q u i r t a s  f e i r a s  das 10 as, 11 h o ra s  da 
m a n h ã ,  na sa la  da I n t e n J e n c i a ,  pav i-  
m c n l ° t,í/r r ? 0. a e s q u e r d a  de  q u e m  en*
■ ca do  E.iií icio da C a m a ra  M u n ic ip a l .  E 
para  q u e  c h e g u e  ao cou! e c 'm e n t o  de 
Odos os i n te r e s s a d o s  m a n d o u  e x p e d i r  o 
p icf leu te  e d ita l  p i r a  «cr p u b l ic a d a  pe la  
i .n p i c n ^ a  loca i .  S e c r e t a r i a  da C a r ra ra  
M unic ipa l  de  Yiú, em  i l  de  S e t e m b r o  
de  -1.9 5 Eu F r a n c is c o  P e r e i r a  M e n d e s
1 n m o ,  s e c r e t a r i o ,  c e s c r e v i .

Dr.  G ra c ia n o  G c r i b c ü o .

g e i r a r a e n i e  e n f e r m o ,  o L)r.
P e r e i r a ,  o p e ro so  in d u s t r ia l  
s i d e n le .

A C / d a t f c :  — Não e s ta n d o  a in d a  bem  
c e r ta  a machina,  und o  é i m p r e s s a  est- 
fo lha ,  e s .*n 1 o to m b e m  n o v a to  o n o sso
im pros-2 or ; r e c e n te *  se do a lg u m  d t f e i

EILjs emudeceram .
Üó sc ouvia  o p a lu i ra r  ancioso dos sons

corações.
O v en !:o la fóra soprava  a m d a  com im* j to a t i r a g em  p a ssa d a  e m e s m o  a de

potuosi liide, o no seu fu n o s  > b ra m ir  fazia 1 h o ;;) defeilO e ^ e  u-ie i á d r n n n o r p
b a louçar  o a rvoredo quo parec ia  g^mer. \ ■* ,• ' - uesapp« .re -
qu - parec ia  queixar-so seu iida  e a m a r g a ■ i S? 0 e ? J ¡3 UiCs.
m onte ,  n a q u e l lo  vae-vera con tinuo .  °  í <iC t  ™ n « i s e o :  - T e m  sido

Na ru a ,  re inava  silencio sepu lchr  .j; nem  j b^M anle  c o n c o r r id o  O S o p tv n s r io  dc
mais se ouviam 03 passos apressados d'a- \ S . F r a n c is c o  na  sua re s p e c t iv a  igrej.i .
queijos que  tornavam  aos seus lares.

Deixem os o nosso ponto  de observação e 
vamos tam bem , le i to r  meu, descançar  o 
nosso corpo, e... q u em  sabe,  son h a r  tambem? 

Vam os !

n r / a

j I lo je  te ii i  l u g . r  a f e s ta ,  q u e  c o n s ta rá  
| de m issa  ra s a d a  as se is  e m e ia  da 

m a n h ã ,  c n n m m i h ã o  geral  dos I rm ã o s  
T e r c e i r o s ,  á> dez h o ra s  m issa  rezada 
e ás c inco  h o r a s  da ta rd e ,  p roc is são ,  
q u e  p e r c o r r e r á  as ru a s  du P a lm a ,  Car* 
uüo e  p . r e i t a } to ca n d o  u ’esse  acio  a

O D c u lo r  G ra c ia n o  de  S o u za  Geri* 
h e l lo ,  I n t e n d e n t e  M u n ic ip a l  I n t e r i n o  
n e s ta  C idade  de  Ytú, na f o r m a  da  le i  
e tc .

Faz p u b l ico  q u e  fica m a rc a d o  o p ra zo  
de 3o  d ias  a c o n ta r  da doía d e s t e  p a ra  
q u e  os s e g u in te s  c idadão«: V ic en te  Dias 
F e r r a z  Sa m p a io ,  I r m ã  M aria  T h e o d o r a ,  
S u p e r io r a  do  Collegio de São  J o s é ,  L u iz  
de A raú jo ,  E lias  O ly m p io  de  A s su m p ç ã o ,  
fi Luiz J a c m t h o ,  façarn o r e b a i c h a r a e n t o  
uo p i s  e io  em  f r e n t e  a o 3 p ré d io s  de 
su a s  p r o p r ie d a d e s ,  s i tu a d o s  a ru a  da 
M ise r icó rd ia ,  s e n d o  lh e s  om c aso  de  

af e ' le im p o s ta  a m u l ta  de  
tU^utiO de c o n fo rm id a d e  co m  as d i s p o ­
sições  do Codigo de P o s tu r a s  M u n ic ip a e s  
v ig en te s .  E, pa ra  q u e  c h e g u e  ao c a n h e -  
c im e n to  do todos  m a n d e i  e x p e d i r  o 
p r e s e n t e  ed ita l  para  s e r  p u b l ic a d o  pe la  
im p r e n s a  local oá  fo r m a  da  lei.  S e c r e ­
ta r ia  da C a m a ra  M u n ic ip a l  de  Ytú , em  
11 d S e t e m b r o  de 1905.
Eu, F r a n c is c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r im o ,  
s e c re t a r io  da C a m a ra  q u e  o e s c re v i .

D r. G racian o  Geribello.

0  Dr. G ra c ia n o  de S o u z a  G er ib e l lo ,  
I n t e n d e n te  iMunici .a l  i n te r in o  d e s ta  
C idade  d--* Ytu n a  fo rm a  da lei e tc .

Faz pub l ico  q u e  fica m a r c a d o  o 
p razo  de 99  d ias  a c o n ta r  d a  d a ta  d e s t e  
p a ra  q u e  a S n ra .  D. M ar ian a  N u n e s  
B rocho  & F i lh o s ,  A n to n io  E m y d io  R o sa ,  
e Maria  da C o n c e içã o ,  p r o c e d a m  o 
f e c h a m e n to  a  C jo llos ,  no  t e r r e n o s  de 
su a s  p r o p r i e d a d e s  .si tos a r u a  da M i s e ­
r ico rd ia ,  b e m  co m o  o c a l ç a m e n to  dos 
p a sse io s  dos m e s m o s .  F ic an d o  no  caso  
de  d e so b e d ie n c i a  a e s te ,  s u je i to s  a m u l ­
ta de 3 0 $ ;.)00 do c o n f o rm id a d e  com  as 
disposivõMs do Codigo do P o s tu r a  Mu* 
n Ic • pites v ig e n te s .

E p a ra  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c im e n to  
de todos  m an d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  e d i t a l  
pa ra  s e r  p u b l icad o  pe la  im p r e n s a  local 
na fo rm a  da lei.  S e c r e t a a i a  da C a m a ra  
M unic ipa l  de, Y:ú, em  U  de  S e t e m b r o  
de  1903. Eu. F r a n c is c o  P e r e i r a  M. T r i n o  
s e c re t a r io  da C a m a ra ,  q u e  o e s c re v i ,

Dr. Graciano Geribello.



Seccao Livre
o

CLUB UNI AOYTUANO
A Directoría  faz scienle aos Sn r s .  

Serios  d’ este Club, qtie, as raeusali  
dades pagara’ se ad ian ladameme  aos pn  
t u euos  Cías de cada nje z - 

y  tú f> de Ouiubro de 1905 
L ou r e n c o  X . A . Bi e n o  Presidente  
i  r j 'z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o — b c c r t ln r io  
J  * A SlLYA PlNHElIlO— 2 hczourctro

Â  C i d a d e  ú c  V t ú
* Bttaeag3ag38g^mp^^ãiãÕ>

Sagrada  Farai l ia ,  peque no s .  5
P reços :— Para  os a s s i gnames  $SOO :

1$3000,  cora b locos .
Pare osjnào a ss jgnunt es ,  1$000 e 1$500 5 

cora os blocos .

EUR
De ordem da D i r ec iona convido os 

s r s .  accionis tas  a r eun i r em se em as-  
serabléa  gora i  o rdinar ia  no. dia P> de 
Ou tubro  p.  f. a<‘ meio dia, no eJ c , 'P 
torio da Companhia,  ao l argo d* Malriz 
s í .  17, p"ra ap r e s e iU3çao de contas do 
s e m e s t r e  findo, cora o pa r e ce r  do con 
s e iba  fiscal, bem ass im para p roceder  

a e le i ção dos membros  e suppiui ie .1 
d o  conse lho  fiscal que  tôm de s erv i r  
i w  19 CO.

Xtú 29 de Setembro,  de 19 jo ,

O C T A Y I A N O  P E R E I R A  M E N D E S  

P res idente

J o ; é de Andrade  Pessoa

BONS PEDREIROS
N a  C o m p a n h i . i  Y l u a n a  « ¡ ' ¿ r ç a  e L u z  » 

precisa*se cora luuu a urgênci a de 
quinze  a viuie  Dons oli iciaos de 
pedrei ro.

Paru t a u r  cora o Dr.  O t a v i a n c  
Pe re i ra  Mendes,  iDesla cidade cu  na 
villa do Salto.

t e - i ã
M p
I w S j

Li 1

Annunci(
19 tp

-Folhinhas-

D O

Cirurgião Dçnf sía 
c GKTÜLIO GRSLGGT

-Rua do C oinw jrc iò j  N . ¡26  

y  T u*

N -

\C \*
I I I I  E i

De an iagem  e de aJgôdão para:

C A F É ,

M I L H O ,

F E I J Ã O ,

A R R O Z ,

S A L ,

C A L ,  &

Saccos de fa rinha  para uso caseiro, qua­

lidade garantida e preços modicos

S a c c a r i a  P a u l i s t a
R u a  Gusmces, 66-Caixa do Correio, 57õ 

8Ã0 PAULO

m m

■ 3  h í    “    1mim
sfifíiLr;

. . . . . .

V

O abaixo assigr.ado agente  nesta c i d a - j  f |  
de da revis ta  A z e  M a r ia  cora ra uni ca aos 
ass ignantes ,  que jà  ce achara era se:; 
podêr ,  á rua ca  Palma,  32, as folhinhas  
de  desfolhar  para 0 prexirao anno de 
4906, seudu os cbroraos ornados  cora 
a< seguintes  estampas:

Sagrado Ccraçào de J esus ,  era dob  
t amanhos ,  

ímmacul ado Coração (ie Maria,  idem

% CÁRJQRIQ
D O

2 0 OFFICIO
L a r g o  d a  M a í r i z ,  1 6

Qúereis ter 
saucle? Bebei 
da Bardini

Comp. Ytuana “FORÇA e LUZ“
Balanço em 30 de Junho de 1905

----------A C T I V O ---------- 1 — ----- P A S S I V O ----------

A c c i o n i s í n s i C a p i t a l
Por 1600 acções emi t t idasEnt radas  a r e a l i s a r 44:000$000

C a c h o e i r a  c ia s  L a v r a s A c ç õ e s  (nova  emi ssão)
Valor des t a  e cisa 2 ! :320$000 Por 81 acções recebidas

C o n s l a u c ç õ e s J u r o s  c  D e s c o n t o s
Peias obras do canal ,  us ina,  postes, Saldo des t a  conta

ararae,  b raços  etc. 160 :52 í$5qú C o n t a s  C o n  e n i e s
D i v e r s a s  c o n t a s Saldos a pagar

Explorações 3I9$G 10
Aniraaes 4G0$Ü00 V
Fer r amen ta s 4:300$570
Desapropr i ações 1:500$000 \
Moveis e u t enciüos 4:423$SQQ
Despezas Ge racs 7:0Q2$9on 17:94G$960 V

L i d g c r w o o d  A2.F «j «X C o m p . \
Pagamen to  por conta do contracto V
de f c r n e d m c n l o  de mad i ina s 124:7Ò7$000

C a i x a
Saldo exis tent e 2:274$960 V

C o i i t . . s  c o r r e n t e s
Saldos a r e cebe r 5; 710$200 \

. 346:500$ 70^

320:QOO$OOJ 

16:20)$000 

3:318$230 

7:051 $150

340:539$70J

SC. c  O .

Ï T I F  30 de JUNHO de 1905

P r e s i d e n  t  -u 
Q C T A V 5 A . V »  V E K E i  H A  M

G u a r d a  L i v r o s  
J .  A .  S I L V A  D I N H E I R O
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E A L  liquidaçao
NO AIMAZEM DE SECCOS
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.-ara vi-P. a ! i .:? "<
V  -av. J - .  Jl  ‘, y  « M

■ -* ib v s m a ,  a  * 1 0 0 , n à o l a g O l l S
<15ier<*nat> m a is  c o n t in u a r .- c o m  enie ra» 
rao  <ia Dogo el o, r e sn iv e »  v c a d e r  P E L O  
i l U S T O ,  t o s o  o  l o e  S T O K  .d e  s e e c o s  m o -  
H u i d o s ,  l o n e n s ,  i s r r a g e n s ,  g é n e r o s  d a  t e r - !  J  
r a e  d o e x t r a n g e l r o .

A p r o v e i t a  a o p p o r i a n i t í a d c .  p a r a  p e d i r  
a o s  s e a s  f r e g u e s e s  q u e  e s t ã o  e m  a l r a z o , j  
o  f a v o r  d e  v i r  o u  a s a n i í a r  s a l d a r  s e u s  d e - '  

b i t o s ;  p a r a  e v i t a r  c o b r a n ç a .

Precos dop:ro 00;-

0 ;0jS M n o
Antanío Augusto Ferraz, Vende-se tim alAAáqnú de seis cargueiros e com ser­

pentina, todo de cobro 3 ama rocçnda de tres cylindres
e engrenagens,'tudo esa ; i - uto estado e C, desmontado.

r*i

Pagagaento a visto. Ps. ;1 
{CE3QAO, no Jaouby c s:.u

iiaiatana | |
-R U A  E S  CEMMER.CÍO

YTtT
0  r r o p r i e t a r i o  d e  'a b> m m o n t a d a  al fa iataria  a v i s a  a sua  n u m e r o s a  f rc g p ez i a  

e ao  p u b l i c o  e m  n r ! ,  t jne m u d o u - s e  da U n a  de S.  Ri ta,  para a Rua  d o  C o m -  
i n e r c i o  n.  5 8  o n d :  c o n t i n u a  s e m p r e  ,a g a r a n t i r  os  t ra b al he s  q u e  f o r e m  c onf iados  
” e m p r e g a r  n o s  m p f . r o « ,  a v i a m e n t o s  de  p r i me i r a  o r d e m .  Av i s a  q u e  sô o e s U a l -  ? Pf l i  i 1 11 T 
fa ia tar ia  c  q u e  p ó( l °n t o  f azer  T e r n o s  á G3J.OOO 7 0 $  7 5 $  e  8 0 $ ,  das  m e l h o r e s  C a s e -  \ v * \ * / )  
m i r a s  q u e  e x i s t e m  I10JE' NA T R A Ç A .  j

O proprietário
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J 0  u b ^ ix o  asaig-.i.ado p . v r t ; p r a l  o ao s  a m ig o s ,  qut a 

leabc.  de  a l i a r  a ’ T ra v e s sa  do :. p  . p 0 ;  . p oUJe toi e s tab e le c id o  o ar .  A l f r s -

I dc T c i x i r a ,  com a ’ C , ' , i 0 : : 0 k m  " r  13 c c m m e rc ia l ,  d e n o m in À d o
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tra.rao ee mp r e  ccui j  leto s o r i i m e u í o  do:

meladas
. son

; doces de todo..
o ass iga;;do.c,  c o m mu n ic r n o  r.os s e u s  a m i g o s ,  f r e g u e s e s  e  ao publ i co  

m - u e  j u n t o  a s u a  c í f i o m i  do  í r o l y s  0 Carroças  a c « b a m  de  e s t a b e l e c e r
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e i l a  c onf iada  a art i s ta  per i to

N E G O C I O .
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feitos por pèifita doeeira

Ga r a n te m t e d e s  c s  s o r v i ç c s  u V l í a  e x e c u t a d o s .  ”

JOSÉ RÉLíRTARl & F
CONTA P0ÎS CÍOM 0 LPC 10 DO POVO YTÜANQ
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